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INTRODUÇÃO:
A adequada adaptação marginal e interna das restaurações cerâmicas é um fator importante para o sucesso clínico e
longevidade dessas restaurações.Desta forma, o objetivo deste estudo foi avaliar a adaptação interna de infra-estruturas
(IE) usando a técnica do peso, testando a hipótese de que não há diferença na adaptação entre os sistemas de IE
estudados.

METODOLOGIA:
Um modelo metálico com preparo protético foi usado para fabricar as IE (n = 10) com os seguintes materiais: YZ - Vita In-
Ceram YZ/CAD-CAM; IZ - Vita In-Ceram Zircônia/ CAD-CAM; SC - Vita In-Ceram Zircônia/ slip cast; MC - infra-estrutra para
coroa metal-cerâmica. Os procedimentos de fabricação seguiram as instruções dos fabricantes. Cada IE foi preenchida com
material de impressão de baixa viscosidade e assentadas no modelo original (metálico). Uma força de 20 N foi aplicada na
superfície oclusal da IE por 5 min. Os excessos de material foram removidos da margem com lâmina de bisturi. A camada
de silicone (SL) foi cuidadosamente removida da IE e pesada em uma balança digital. A espessura (t em cm) da SL foi
calculada usando t = w/(A x p), onde w é o peso da SL (g), A é área da superfície do modelo (0.7296 cm2), e p é a
densidade do silicone (g/cm3) obtido através do princípio de Archimedes. Os resultados foram estaticamente avaliados por
análise de variância e Tukey (a = 0.05).



RESULTADOS E DISCUSSÕES:
A densidade do material de impressão (silicone) é de 1,3 g/cm3. A média e desvio padrão (em µm)da espessura da SL para
os grupos foram as seguintes: YZ - 165.2 ± 27.6a; IZ - 148.9 ± 12.2a; SC- 92.7 ± 14.8b; MC- 77.6 ± 15.6b.Os processos de
contração do metal e expansão do revestimento, provavelmente influenciaram positivamente na melhor adaptação das IE
de MC, comparada com YZ e IZ confeccionadas em CAD-CAM. Outro possível fator que contribui para a desadptação
mostrada pelas IE de YZ é a contração que o material sofre durante o processo de sinterização. O fabricante (Vita) é
conhecedor desse fato e utiliza um sistema de compensação na usinagem dos blocos de YZ. O sucesso dessa
compensação também depende da homogeneidade do bloco de zircônia pré-sinterizado e da capacidade do software de
projetar a extensão dessa contração no design da peça.
O bloco de IZ é usinado para o tamanho final da IE, o que poderia facilitar a adaptação quando comparado as IE de YZ.
Apesar disso, o presente estudo mostrou a capacidade de compensação do sistema YZ, cujos valores médios de t foram
semelhantes aos valores mostrados pelas IE de IZ.
Considera-se uma restauração com desajuste marginal aceitável quando a fenda é imperceptível visualmente ou por
sondagem. O desajuste de restaurações totalmente em cerâmica ou metalo-cerâmica varia de 54 a 95 µm. Contudo, tem
sido reportado que discrepâncias marginais entre 100 e 150 µm são consideradas clinicamente aceitáveis.

CONCLUSÃO:
Apesar do método não demonstrar as discrepâncias entre as áreas internas de uma mesma IE, diferenças significativas
foram encontradas na adaptação total das IE, rejeitando a hipótese do estudo. SC e MC mostraram médias de SL
significativamente menores do que IE confeccionadas por CAD-CAM (YZ e IZ).
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